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Introdução : A constituição de 1988 e a implantação do Sistema Único de 
Saúde (SUS) configuram a assistência à saúde direito de todos e 
responsabilidade do Estado, tornando a atenção primária como foco central 
das ações em saúde, diferentemente do modelo centrado nas práticas 
hospitalares e voltado somente à pequena parcela da população. Trata-se de 
uma profunda transição de paradigma, em um amplo campo de atuação e 
pesquisa. Enredados em um cenário ainda em desenvolvimento, cuja fronteira 
não é fixa ou evidente, os profissionais da área da saúde tornam-se as 
personagens centrais num contexto que lhes desafia a refletir sobre suas 
estratégias de atuação, suas relações e práticas enquanto sujeitos. Objetivo : 
Compreender qual a relação do ser profissional da saúde na atenção primária 
com sua própria constituição enquanto sujeito Método : O delineamento do 
estudo é uma pesquisa exploratória, de abordagem qualitativa, a partir do 
referencial da fenomenologia. Os participantes do estudo são sete profissionais 
da saúde formados em psicologia, medicina, enfermagem, nutrição, 
fisioterapia, serviço social e terapia ocupacional, um de cada formação, que 
atuem na Estratégia de Saúde da Família (ESF) na região da Grande São 
Paulo. O instrumento de pesquisa será a entrevista semi-estruturada, 
disparada pela pergunta norteadora: “Como é para você experienciar, em suas 
relações, aquilo que emerge do ser um profissional da saúde?”; a qual o 
pesquisador expõe verbalmente ao participante, permitindo que este se 
expresse livremente. O equipamento utilizado para gravar o relato de cada 
participante será um gravador MP3, para que posteriormente o pesquisador 
transcreva com exatidão os relatos descritos de forma ingênua (natural e 
espontânea). A partir da leitura dos relatos ingênuos de cada participante, 
seguir-se-á com apreensão das unidades de sentido, por meio de convergência 
– buscando as semelhanças de sentido que elas evidenciam. Será realizada a 
análise ideográfica, sendo esta a análise do conteúdo psicológico contido na 
fala do participante. O pesquisador agrupará as unidades de sentido em 
categorias a posteriori, desvelando a estrutura do fenômeno. Será realizada a 
análise compreensiva das categorias, que busca explicitar os enunciados 
presentes nos discursos dos participantes. Ao final deste percurso, far-se-á a 
síntese de um pensar, que consiste na compreensão daquilo que emergiu dos 
discursos. Resultados e Discussão : Para se chegar à essência do fenômeno 
da constituição do profissional da saúde enquanto sujeito, se procederá 



considerando o pressuposto fenomenológico, como um percurso da pesquisa 
propriamente dita, segundo o procedimento descrito. O estudo está em fase de 
projeto, impossibilitando discussões efetivas. Considerações Parciais : Ainda 
não é possível apresentar qual relação entre ser um profissional da saúde com 
sua própria constituição enquanto sujeito. A partir das entrevistas com os 
participantes, em fase de coleta de dados, acredita-se que uma compreensão 
aprofundada do fenômeno, será oferecida no texto final da dissertação.   
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